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A implantação 	semana 
tornàdad0.  44 horas sema-

nai5..çle.,trahailiçi• para os comercia 
rios não implicará necessaria-
mente no fechamento total do co-
mércio aS1.2 horas aos -Sábados no 
Distritó•Fédérat Quem garante é o 
senador Maurício •Corrêa (PDT-
DF), autor do projeto aprovado na 
Comissão do DF na semana .  passa-

. da..0 artigo 2' • permite a extensão 
do horário de funcionamento do co-
mércio nos Mesmos níveis dos veri-
ficados -atualmente, desde que co-
merciários é comerciantes che-
guem a um acordo nas  
setoriais coletivas. Nelas será esta:: 
belecido o adicional de salário para 
-o aumento da jornada de trabalho. 

.. O senador Maurício Corrêa Mo 
acredita que haja qualqiier'empeci-
lho . ao entendimento, baseando seu 
raciocínio na prática vivenciada 
pelo comércio doRio de Janeiro, re-
gulamentado em 1949 pólo Decreto 

:27..048: Através dele, os comerciá-
riosHpasSárarn a desenvolver uma 
jornada de 44 horas semanais de 
trabalho -jinédida que só foi esten-
dida às demais categorias pela no: 
vá- Constituição,. no ano ,  passado. 

Sem transtorno. 
O vice-presidente do Sindicado 

doGoiriercio e .presidente do Clube 
de Diretores Lojistas :da Cidade do • 
Rio de Janeiro, Sílvio Clinha';:ad ,  
:mite que a semana inglesa não tem • 
trazido nenhum transtorno ao co-
mércio carioca. "Com o movimento 
nos sábados é muito maior em al-

. guns setores, os comerciantes pa-
gam, de acordo com a convenção co-
letiva, adicionais que variam entre 
60 a 100% aos seus funcionários o 
que, .para nós, pareçe ser absoluta-
mente justo", avalia, o represen-
tante do setor comercial. Ele faz 
apenas a ressalva de que muitas lo-
jas, localizadas em áreas da cidade 
de menor movimento, aos sábados 

mesmo as centrais .  — preferem 
fechar suas portas ao meio-dia, ao 
contrário dos shóppings, que fun-
cionam normalmente até as 22h00. 

• 
Para Sílvio Cunha, a vantagem 

-do acordo coletivo é mútua, porque 
. os empregadores têm interesse na 
grande fatia de venda proporciona-
da pelo movimento dos . . sábados à 
tarde, o mesmo acontecendo com os • 
empregados, cujas ..comissões -de  

venda e' adicionais pagos represen-
tam um ganho compénsatório. 
"Chegamos ,a pensar erir estender o 
funcionamento até aos domingos e 
feriados, dentro do mesmosistema 
de acordos éotetivos setoriais, já 
que o Rio de Janeiro recebe muitos 
turistas no final de semana, mas a 
idéia acabou sendo descartada pelo 
Sindicato dos Empregadores", diz 
Sílvio Cunha. 

O presidente do Sindicato dos 
Empregados no Comércio do Rio de 
Janeiro, Luizant Marta Roma, con-
firma que os comerciantes têm 
cumprido os acordos coletivos fir-
mados com a categoria, mas estra-
nha que o assunto cause polêmica 
em Brasília. A semana inglesa é 
uma tradição no Brasil e causa es-
tranheza que ainda não tenha sido 
implantada no Distrito Federal, 
pois no Rio foi instituída justamen 
te na época em que' ainda era a ca-
pital do País", diz Luizant, leni-
brando que um diretor de sindicato 
encontrou o comércio funcionando 
nestas condições em Roma, Paris, 
Lisboa, Alemanha e outras capi-
tais européia. 

a proposta tiCábaÏh,a. éó riti'á 
O senador Meira filhá(PMDB- 

.- DF) iniCióu-ontem rnésmO a campa- 
nha junto aos seus colegas de Sena- 
do para tentar derrotar, no plená- 
rio, o projeto que institui a semana 
inglesa em Brasília: Ele diz que 
aindà não pode avaliar a extensão 
do apóio, mas demonstra estar es-
perançoso de conquistar as ade-
sões .súficientès. Meira Filho que, 
junto com Odacir Soares (PMDB- 

. RO), constituiu os dois únicos votos 
contra o projeto na Comissão do Df, 
articulou ápedido cle,recurso para 
que a rhatériá, antes de ser sancio-
nada pelo governador Joaquim Ro-
riz, fosse apreciada no plenário do 
Senado. O requerimento com oito 
assinaturas tem como primeiro sig-
natário o líder do PMDB no Sena-
do, Ronan Tito (PMDB-MG). 

Meira Filho entrou com o re-
curso porque entende que o plená-
rio do Senado deve discutir o as- 

atitude na Comissão do DF, quan- 
do votou contra o projeto é foi der- 

lia. "Se adotada a semana inglesa, .: . ' , • rotado por . ampla . maioria • . Mas 
haVèrá desemprego ;  queda na arre- . ' Maurício Cprréa, assim comágra. iF 
cad-ação do DF — • que' ' -conquistou 	' de parte dos senadores, incluindo 
independência-política, mas não 	outro membro da Comissão do DF, 
"econômica 	prejudicando ainda 	.Poinpen de Souza (PSDB-DF) aça: 
toda- unia massa dá PeSSbas que só 	barám sendo apanhados de surpre- 
tem tempo de realizar as compras sa pela iniciativa de Meira Filho. 
aos.- sábados". O senador atribui o ',Ontem, nenhum dos dois tinha to 
projeto  a interesses "éleitoreiros" mado ainda conhecimento do 

• 
 

do senador MatiríCio Corrêa, autor • : recurso.: -• : - . ..• • • . 
da proposta. `.`Ele está . pensando - 	, 	

. 
• ' 	. . 	. 	: . 	• 

() . ,,..: ,..,•,-Poinpeu de.,..Souzn.,..-prometeu 
GDF ' CliZ.'Méità ..Fifiïá:Vài uni j•jou,, .':.» .é ..ca. Mitiar • lioje.: ib,' .a.stirito, é .  quer o•

. ..comalÉ,..longe: ..."A seinana...iriglesa . i encaminhamento • da • votação o 
não -  existe em nenhuma parte do • • Mais breve possível para o plená,  
País". 	! 	. 	rio. Pelos- trâmites normais,' rio Mi 

. 	Adversario 	• . 	'tanto b requerimento tem- prazo de 
O . 5enador ,  Maurício Corrêa re- ..  • até cinco dias para ser-aprovado ou 

bate as acusações do adversário Po, 	não. Caso seja deferido, -entra .en- 
lítiéo, atribuíndo sua posição' como 	- tão na pauta normal do Senado e 
"uma vingança contra os 70 mil co-., sua tramitação só :será acelerada 
merciários que • repudiaram sua : ' • mediante, um pedido ,de  Urgência./ 

. 	 . .. 	• 	, 	... 	. 	. 	. 	. , 	.. 	.. 

sunto, que diz resPeitá:áos :1 mi- 
lhão a 500 mil habitantes de Brasí: 


